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TERMINAIS DE ÔNIBUS CAUSAM DESORDEM
Ônibus param em fila dupla, trafegam na contramão e estacionam nas calçadas, dificultando a

passagem de pedestres. Banheiros químicos não atendem à demanda

A Avenida Aquarela do Brasil, uma via interna

e residencial do Bairro de São Conrado, foi

transformada em rodoviária, mas sem nenhuma

estrutura. A Avenida passou a contar com mais

cinco terminais de ônibus, além de outros três que

já existiam. Há momentos que até 15 ônibus

chegam a estacionar na via simultaneamente.

Motoristas, trocadores e fiscais, além de

passageiros se aglomeram no caminho. As pistas

estreitas e as poucas “baias” são desculpas para

estacionarem e circularem na contramão, além de

parar em fila dupla ou com as rodas sobre as

calçadas causando destruição e obrigando

pedestres a andarem pela via, desviando dos

carros.

Os moradores reclamam dos banheiros químicos

espalhados pela calçada e mesmo assim,

motoristas, fiscais e passageiros urinam a céu

aberto, gerando muito mau cheiro, sujeira e

proliferação de insetos. Além da desordem, a falta

de fiscalização atraiu também comércio ambulante

irregular. As vans também estão fazendo uma

bagunça e estacionam onde querem, até nas áreas

em que há placas de proibido”.

Diversos coletivos que atendem Vidigal e Rocinha

passaram a ter seus terminais no bairro. Fato que

gerou problemas e questionamentos, inclusive

entre quem mora nas comunidades, já que

passaram a ter menos acesso a importantes serviços

de transporte.

Moradores das proximidades da Av. Aquarela são

os mais afetados. Reclamam que o trânsito piorou

muito e que rodoviários não pensam nenhum um

pouco nos moradores, ficando embaixo das janelas

dos prédios a partir das cinco horas, quando

começam a barulheira, gritando e xingando.

Dizem que não há respeito pelas regras, nem

qualquer tipo de planejamento. Os ônibus são

estacionados onde não é permitido, manobram

como querem e param em fila dupla. Em alguns

horários a avenida é transformada numa garagem.

A Amasco impetrou uma ação civil pública na 2ª

Câmara Cível questionando a prefeitura sobre a

instalação dos pontos finais em um local sem

infraestrutura. Para a desembargadora Elisabete

Filizzola as provas dos autos são suficientes para se

verificar a má utilização do espaço destinado ao

ponto final de cinco linhas de ônibus que,

diariamente, estacionam no calçamento, “gerando

inegáveis riscos aos passageiros e aos pedestres”.

No entanto, considerou que não poderia

determinar modificações, pois definições quanto

ao trânsito cabem à Prefeitura. A ação segue na

Justiça com recurso da Amasco.

A Amasco formulou um planejamento para

realocação dos terminais da Av. Aquarela do Brasil

e reordenação do trânsito. As sugestões foram

enviadas ao Secretário Municipal de Transportes,

mas até o momento não houve nenhum tipo de

solução ou comentário. Duas linhas que

pertenciam ao Vidigal já foram retiradas e se

tornaram circular indo do Leme e Botafogo a

Alvorada. São elas 535 e 536.

As linhas que ainda fazem ponto final na

Avenida Aquarela do Brasil, são:

537 (Rocinha X Leblon, Via Estrada da Gávea)

- 538 (Rocinha X Botafogo, Via Estrada da

Gávea/Jóquei) - 539 (Rocinha X Leme, Via

Estrada da Gávea/Copacabana) - 169 São

Conrado X Gamboa (via linha amarela).

Linha 178 - São Conrado - Rodoviária - Via

Central - Linha 181 (São Conrado X

Rodoviária; Via Linha Amarela)


